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TRINQUE, M. C. EFEITO DA SEDAÇÃO DA ASSOCIAÇÃO XILAZIA COM 

DETOMIDINA E REVERSÃO COM IOIMBINA PARA REALIZAÇÃO DE EXAME 

ANDROLÓGICO EM EQUINOS.Botucatu – SP. 2023. 51p. Dissertação (Mestrado) – 

Universidade Estadual Paulista (Unesp), Faculdade de Medicina Veterinária e Zootecnia, 

Botucatu. 

RESUMO 

O exame andrológico é responsável por predizer, momentaneamente, a condição 

reprodutiva do garanhão através de exames gerais e específicos do aparelho reprodutor e 

análise do ejaculado. Durante esse exame andrológico faz-se necessário a utilização de 

exames de inspeção, palpação, ultrassonografias, palpação transretal e em alguns casos 

endoscopia. No entanto, a avaliação transretal, nos garanhões por oferecer maiores riscos 

e dificuldades ao operador. Portanto, médicos veterinários utilizam de métodos de 

contenção física ou química  para facilitar a realização deste procedimento. Sendo assim, 

os fármacos alfa-2 agonistas, são muito utilizados devido as ações sedativas, analgésicas 

e rápido início de ação. No entanto, a condução do animal, após o exame, só poderá ser 

feita posteriormente ao término dos efeitos sedativos. Nesse sentido, o uso de ioimbina 

pode ser feito, por ser uma substância alfa 2- antagonista. Portanto, o objetivo do trabalho 

foi avaliar o efeito da sedação utilizando xilazina+ detomidina e reversão com ioimbina 

sobre os parâmetros espermáticos em garanhões e avaliar o efeito, comportamental, da 

ioimbina nesses animais. Para isso, foram utilizados 5 garanhões, com idades entre 4 a 20 

anos, os quais passaram por três grupos foram divididos em três grupos: CONTROLE 

(solução fisiológica/ solução fisiológica), GRUPO1 (SEDACOMBO®/RESET®) e 

GRUPO 2 (solução fisiológica/ RESET®). Os animais foram previamente estimulados 

com a presença de égua em cio, e conduzidos ao tronco de palpação onde foram contidos 

e submetidos a aplicação de 1mL de solução salina no grupo CONTROLE; 0,4mg de 

xilazina + 0,008mg de detomidina/kg no GRUPO 1 e solução salina no  GRUPO 2. Após 

30 minutos foram administrados 1 mL de solução salina para o grupo CONTROLE e 0,1 

mg/kg de ioimbina, Reset®, nos grupos GRUPO 1 e GRUPO 2. A colheita de sêmen foi 

realizada 45 minutos após a aplicação dos fármacos e o ejaculado analisado. Foi avaliado 

volume; concentração espermática; cinética espermática; estabilidade de membrana, 

potencial de membrana mitocondrial e geração de ânion superóxido por citometria de 

fluxo. O GRUPO 2 apresentou maior volume seminal em relação ao CONTROLE 

(P<0.05), e com a retirada do gel apresentou maior valor em relação ao CONTROLE e 
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GRUPO 1 (P<0,05). O GRUPO 2  demonstrou menor concentração espermática por mL 

(P<0,05) quando comparado ao CONTROLE. A concentração total do ejaculado não 

diferiu entre os tratamentos. O GRUPO 1 apresentou maior estabilidade de membrana e 

células com alto potencial mitocondrial em relação ao GRUPO 2. Os demais parâmetros 

(cinética e geração de ânion superóxido) não apresentaram diferenças entre os grupos. 

Assim, pode-se concluir que a utilização do sedativo e seu reversor não altera a qualidade 

do sêmen, contudo o uso apenas do reversor pode afetar a qualidade. 

Palavras-chave: andrológico, garanhões, alfa 2- agonista, alfa 2- antagonistas, 

ejaculação, ioimbina 
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TRINQUE, M. C. EFFECT OF THE SEDATION OF THE ASSOCIATION XILAZIA 

WITH DETOMIDINE AND REVERSATION WITH YOIMBINE TO PERFORM 

ANDROLOGICAL EXAMINATION IN EQUINES. Botucatu – SP. 2023. 51p. 

Dissertation (Masters) – São Paulo State University (Unesp), School of Veterinary 

Medicine and Animal Science, Botucatu. 

ABSTRACT 

The andrological examination is responsible for predicting, momentarily, the 

reproductive condition of the stallion through general and specific examinations of the 

reproductive system and analysis of the ejaculate. During this andrological examination, 

inspection, palpation, ultrasound, transrectal palpation and, in some cases, endoscopy 

examinations are necessary. However, the transrectal evaluation, in stallions, offers 

greater risks and difficulties to the operator. Therefore, veterinarians use physical or 

chemical restraint methods to facilitate this procedure. Thus, alpha-2 agonist drugs are 

widely used due to their sedative, analgesic and rapid onset of action. However, driving 

the animal after the examination can only be done after the end of the sedative effects. In 

this sense, the use of yohimbine can be made, as it is an alpha 2- antagonist substance. 

Therefore, the objective of this work was to evaluate the effect of sedation using xylazine 

+ detomidine and reversal with yohimbine on sperm parameters in stallions and to

evaluate the behavioral effect of yohimbine in these animals. For this, 5 stallions, aged 

between 4 and 20 years, were used, which were divided into three groups: CONTROL 

(saline solution/saline solution), GROUP 1 (SEDACOMBO®/RESET®) and GROUP 2 

(saline solution). physiological / RESET®). The animals were previously stimulated with 

the presence of a mare in heat, and taken to the palpation trunk where they were restrained 

and submitted to the application of 1mL of saline solution in the CONTROL group; 0.4mg 

of xylazine + 0.008mg of detomidine/kg in GROUP 1 and saline solution in GROUP 2. 

After 30 minutes, 1 mL of saline solution were administered to the CONTROL group and 

0.1 mg/kg of yohimbine, Reset®, to the groups GROUP 1 and GROUP 2. Semen 

collection was performed 45 minutes after drug application and the ejaculate was 

analyzed. Volume was evaluated; sperm concentration; sperm kinetics; membrane 

stability, mitochondrial membrane potential and superoxide anion generation by flow 

cytometry. GROUP 2 showed a higher seminal volume in relation to the CONTROL 

(P<0.05), and with the removal of the gel it presented a higher value in relation to the 

CONTROL and GROUP 1 (P<0.05). GROUP 2 showed lower sperm concentration per 
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mL (P<0.05) when compared to CONTROL. Total ejaculate concentration did not differ 

between treatments. GROUP 1 showed greater membrane stability and cells with high 

mitochondrial potential compared to GROUP 2. The other parameters (kinetics and 

superoxide anion generation) did not differ between groups. Thus, it can be concluded 

that the use of the sedative and its reverser does not change the quality of the semen, 

however the use of the reverser alone can affect the quality. 

Keywords: andrological, stallions, alpha 2- agonist, alpha 2- antagonists, ejaculation, 

yohimbine 
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1. INTRODUÇÃO E JUSTIFICATIVA

O exame andrológico é responsável por informar, momentaneamente, a condição

reprodutiva do garanhão, através de exames dos sistemas que colaboram com a função 

reprodutiva normal. O animal será avaliado perante anamnese, exame físico geral e 

específico, averiguando a presença de patologias e distúrbios comportamentais como 

incapacidade de monta (impotência coeundi) e impacto negativo nos gametas (impotência 

generandi), as quais são características de subfertilidade ou infertilidade masculina 

(BARBOSA et al., 2005). A análise do ejaculado, perante aparência; volume; 

concentração; motilidade; morfologia também faz parte de uma das etapas do exame 

andrológico (JASKO, 1992). 

A anatomia do sistema reprodutor, dos garanhões, é dividida em interna: glândulas 

sexuais acessórias e parte da uretra, externa: bolsa testicular, testículos, epidídimos, 

cordão espermático, pênis e prepúcio (SACK E HACKETT 2011). Contudo, durante o 

exame andrológico faz-se necessário a utilização de exames de inspeção, palpação, 

ultrassonográfico, palpação transretal e em alguns casos endoscopia (SANCLER-SILVA, 

2022). 

Portanto, por ser um exame que permite o acompanhamento da saúde reprodutiva do 

garanhão e potencialização do uso do mesmo como reprodutor, o exame andrológico deve 

ser incluido na rotina dos centros de reprodução (LOVE, 2007). No entanto, a avaliação 

transretal é uma das partes do exame andrológico da espécie equina conhecida por 

oferecer maiores riscos e dificuldades ao operador durante a realização dessa etapa 

(SANCLER-SILVA, 2022). 

Os riscos oferecidos podem ser desencadeados pelas condições em que os cavalos se 

encontram, podendo afetar a capacidade de resposta dos animais frente a situações 

desafiadoras, levando a alterações comportamentais, fisiológicas e comprometimento do 

bem-estar (RIVERA, 2002). Dos comportamentos perigosos que o cavalo pode 

apresentar, podemos citar o coice, ataque, manotada e o ato de empinar (PEARSON et 

al., 2020). 

Desse modo, há muitos anos médicos veterinários utilizam de métodos de contenção, 

em equinos, para facilitar a realização de procedimentos menos invasivos (LAGERWEIJ 
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et al., 1984). Dentre as maneiras de contenção, as mais populares são a física e química 

(PEARSON et al., 2020). 

Na contenção física, destaca-se o uso de técnicas de contração, realizadas 

manuamente ou com ferramentas, aplicadas no lábio superior e/ou na orelha dos equinos 

(FLAKÖLL et al., 2017). Os mecanismos de ação, que provê a estabilização do animal, 

são divididos em três possíveis fatores: distração, dor ou diminuição da sensibilidade 

(LAGERWEIJ et al., 1984). 

Estudo conduzido por Flaköll et al, 2017, avaliaram os dois métodos de compressão 

mais utilizados para a contenção física em cavalos, auricular e labial, concluindo que o 

primeiro é estressante, altera o comportamento e estimula o sistema nervoso simpático. 

Já a compressão feita no lábio, aumenta a atividade do sistema nervoso parassimpático, 

reduz os níveis de estresse e não tem efeito sobre o comportamento do animal, quando 

realizada por um período de até 5 minutos. Portanto, indicam que para períodos 

prolongados, a contenção química, através da anestesia, apresenta-se mais adequada. 

Sendo assim, os fármacos alfa-2 agonistas, vem sendo muito utilizados na medicina 

veterinária equina por proporcionarem miorrelaxamento (MURREL e 

HELLEBREKERS, 2005), ações sedativas, analgésicas e rápido início de ação 

(BETTSCHART-WOLFENSBERGER e LARENZA, 2007). 

No entanto, a condução do animal, após o exame, só poderá ser feita posteriormente 

ao término dos efeitos sedativos (TAYLOR, 1985). Nesse sentido, o uso de ioimbina pode 

ser feito, por ser uma substância alfa 2- antagonista e conseguir reverter o efeito sedativo 

(KNYCH et al., 2010; KNYCH et al., 2011). 
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4. Conclusão297 

Os efeitos da sedação, durante o exame andrológico, utilizando associação de xilazina 298 

com detomidina (Sedacombo®) e reversão por ioimbina (Reset®), nas dosagens  de, 299 

respectivamente, 0,4mg/kg de xilazina + 0,008mg/kg de detomidina e 0,1mg/Kg , não  300 

interferiram negativamente sobre os parâmetros espermáticos em garanhões, sendo uma 301 

alternativa viável para contenção química dos garanhões durante a realização desse 302 

exame. Assim como o uso da ioimbina (Reset®), na dosagem de 0,1mg/Kg, não alterou  303 

o comportamento dos garanhões. Portanto, torna-se necessário o desenvolvimento de304 

mais estudos na área utilizando dosagens diferentes do reversor, a fim de averiguar o 305 

parâmetro comportamental. 306 
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